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MIGRAÇÃO DOS DESLOCADOS UCRANIANOS PARA A ALEMANHA:  
QUESTÕES POLÍTICAS E MIDIÁTICAS 

 
Migration of displaced Ukrainians to Germany:  

Political and media issues 
 

JOSUEL MARIANO DA SILVA HEBENBROCK 
Diakonisches Werk Hamburg, DWH - Alemanha 

 
 
 
Resumo  
A ampla Especial Operação russa na Ucrânia não desencadeou apenas sanções econômicas e 
políticas de países ocidentais contra si, mas também uma cadeia de solidariedade mundial. Como 
forma de amenizar o sofrimento, a EU aplica a chamada Diretiva de Afluxo em Massa que 
estabelece padrões mínimos para a admissão temporária de deslocados. Os objetivos centrais são 
avaliação de documentos da ACNUR, a lei de Diretiva de Afluxo de Massa, agregada a lei de 
imigração alemã, Órgãos Federais de Imigração, como o da Polônia e Alemanha, órgãos estatísticos 
europeus e órgão como UNICEF, como também análises de textos jornalísticos oriundos de redes 
de televisões, jornais impressos e online e agências de notícias, balizados em uma atual referência 
bibliográfica. A metodologia usada é a revisão narrativa. Já do ponto de vista metodológico, o 
presente paper recorre a métodos quer quantitativos, quer qualitativos. A conclusão deste artigo 
mostra como a EU e a Alemanha com suas vastas experiências têm conseguido alojar os refugiados 
e adequar este fluxo migratório as suas necessidades económicas. 
 
Palavras-Chave: Deslocados. Ucrânia. Rússia. Alemanha. Guerra 
 
Abstract  
The broad Russian Special Operation in Ukraine has not only unleashed economic and political 
sanctions by Western countries against them, but also a chain of worldwide solidarity. As a way of 
alleviating suffering, the EU applies the so- called Mass influx Directive which sets minimum 
standards for the temporary admission of displaced persons. The central objectives are the 
evaluation of UNHCR documents, the mass influx Directive Law, aggregated to the German 
immigration Law, Federal Immigration Bodies, such as Poland and Germany, European statistical 
bodies and bodies such as UNICEF, as well as analysis of journalistic texts from televisions 
networks, printed and online newspapers and news agencies, based on a current bibliographic 
reference. The methodology used is narrative review. From a methodological point of view, this 
paper uses both quantitative and qualitative methods. The conclusion of this article shows how 
the EU and Germany, with their vast experiences, have managed to accommodate refugees and 
adapt this migratory flow to their economic needs.  
 
Keywords: Displaced. Ukraine. Russia. Germany. War  
 
 

Introdução 

á 16 meses que as tropas russas lançaram uma ampla Especial Operação 

Militar (EOM) contra a Ucrânia, o que vem acarretando, a partir desta 

EOM, consequências graves e de longo alcance, com a fuga e imigração 

para a Europa, bem como a integração dos deslocados. De acordo com relatórios 

do The Operational Data Portal (ODP, 2022) da Agência de Refugiados das 

H 
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Organizações das Nações Unidas (UNHCR) e do site estatístico da EU Statista 

(STATISTA, 2022), mais de 14,5 milhões já deixaram a Ucrânia e, desde o início da 

operação, esse número vem aumentando em cerca de 120.000 pessoas, todos os 

dias. 

A maioria da população deslocada está fugindo para os países vizinhos 

como a Polônia, Moldávia, Eslováquia, e até Rússia. Ao contrário dos movimentos 

de refugiados na sequência das guerras e guerras civis no Afeganistão, Síria e 

Iraque, os cidadãos ucranianos não estão sujeitos à obrigação de visto na União 

Europeia (UE) e podem permanecer em qualquer estado membro até 90 dias, 

desde que tenham um passaporte válido com características biométricas 

próprias1. Após o início da operação, se tornou evidente que a UE aplicaria a 

Diretiva sobre o Afluxo em Massa de refugiados, para que os deslocados da Ucrânia 

pudessem permanecer em um estado membro por até três anos sem passar pelo 

procedimento de asilo. Também devido à proximidade geográfica e à grande 

disponibilidade dos países vizinhos e de outros estados membros para acolher 

deslocados, as condições de fuga e imigração dos nacionais da Ucrânia diferem 

daquelas de outras regiões do mundo. No entanto, a situação ainda é confusa em 

muitos aspectos, e inúmeros fatores podem influenciar a fuga e a imigração, tanto 

por parte da Ucrânia quanto por parte dos países receptores, ainda que sejam 

desconhecidos. Declarações quantitativas sobre a extensão do potencial de 

imigração, mesmo na forma de cenários, ainda não podem ser feitas atualmente 

em uma base empiricamente confiável. De qualquer forma, espera-se ainda um 

forte aumento da imigração no início do inverno de 2023 no hemisfério Norte, ao 

contrário do passado, não poderia se concentrar apenas nos países vizinhos da 

Ucrânia, mas também na Alemanha. Portanto, é necessário que todos os atores 

relevantes na Alemanha se preparem para o aumento da imigração e a integração 

dos deslocados da Ucrânia no inverno de 2023 no hemisfério Norte. 

O objetivo central deste texto constitui na avaliação do conhecimento 

disponível em documentos da ACNUR, a lei de Diretiva de Afluxo de Massa, 

 

1 Isso provavelmente se aplica a cerca de metade dos cidadãos da Ucrânia. No momento, no 
entanto, países vizinhos como a Polônia também permitem a entrada se tal documento não estiver 
disponível. 
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agregada a lei de imigração alemã, Órgãos Federais de Imigração, como o da 

Polônia e Alemanha, órgãos estatísticos europeus e órgão como Fundo das Nações 

Unidas para a Infância (UNICEF) buscando dar conta das determinantes e 

dinâmicas organizativas dos deslocados ucranianos à Alemanha. Outros objetos 

analisados para dar uma maior sustentabilidade a esse artigo são textos 

jornalísticos oriundos de redes de televisões, jornais impressos e online e agências 

de notícias, balizados em uma atual referência bibliográfica. Para este fim, a 

Metodologia aplicada a este artigo é a revisão narrativa, a qual se mostra 

adequada, pois a intenção é adicionar teorias e conhecimentos que delas derivam 

e estão dentro do contexto de um tema específico. Do ponto de vista 

metodológico, o presente artigo recorre a métodos quer quantitativos, quer 

qualitativos, de modo a obter um conhecimento mais profundo da realidade 

estudada. A integração dos métodos revelará aspectos que a utilização exclusiva 

de qualquer destes métodos deixaria ocultos. Com esta abordagem pragmática 

não se pretende ignorar as “guerras de paradigmas” (TASHAKKORI; TEDDLIE, 1998) 

que se desenvolvem entre os defensores da abordagem quantitativa e os 

advogados da qualitativa, mas colocar esses debates à margem do presente 

trabalho e enfatizar o contributo de cada método de investigação para a 

compreensão do movimento migratório em estudo. Partindo desse pressuposto, se 

pode tirar conclusões sobre a extensão, direção e estrutura da imigração e a 

integração dos imigrantes da Ucrânia. Com base nisso, são discutidas opções 

políticas de ação. Sobre o impacto da guerra da Ucrânia na economia alemã e no 

mercado de trabalho, Gartner e Weber (2022) avaliam esse impacto. 

 

2. Fuga e Migração 

2.1 Marco Legal 

Os cidadãos da Ucrânia não estão sujeitos à obrigação de visto na UE. Eles 

podem permanecer em um estado membro por até 90 dias. Muitos estados também 

abriram seus mercados de trabalho para esses imigrantes, especialmente Polônia, 

República Tcheca, Eslováquia, Alemanha e Itália. Após a eclosão da Especial 

Operação Militar a maioria desses estados estendeu inicialmente a regra de 90 

dias. 
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Como em outros casos agudos de guerra e guerra civil, admitir deslocados 

da Ucrânia através do sistema de asilo levantaria inúmeras questões difíceis como: 

os deslocados precisariam provar individualmente que estão sendo perseguidos 

por motivos políticos ou étnicos para obter o status de refugiado sob a Lei de 

Genebra? Seria aplicada a Convenção do Refugiado ou asilo político ao abrigo do 

artigo 16A da Lei Básica? Eles também poderiam receber proteção subsidiária após 

a cessação das hostilidades? Além disso, o esclarecimento dessas questões poderia 

levar muito tempo, o que, por sua vez, teria um efeito desfavorável na integração 

e nas condições de vida das pessoas afetadas. 

Neste contexto, se tornou evidente que a União Europeia aplicaria a 

chamada Diretiva de Afluxo em Massa - Diretiva 2001/55/EC, de 20 de julho de 

2001 (EUR-LEX, 2001), que estabelece padrões mínimos para a admissão 

temporária de deslocados. A diretiva foi adotada no contexto dos movimentos de 

refugiados durante as guerras nos estados sucessores da ex-Iugoslávia, mas ainda 

não havia sido aplicada. Esta instrução prevê que os deslocados que não tenham 

passado por um procedimento de asilo recebam inicialmente um direito de 

residência temporária pelo período de um ano. 

Após esse período, o direito de residência é automaticamente prorrogado 

por seis meses, se a UE não declarar o fim das medidas, pode ainda ser prorrogada 

essa medida por mais um ano. Durante a estada, é concedido pleno acesso ao 

sistema de asilo, e os deslocados também devem ter acesso aberto ao mercado de 

trabalho na forma de trabalho autônomo e, adicionalmente, um mecanismo de 

solidariedade prevê pagamentos de compensação de um fundo europeu para 

deslocados. Além disso, os estados membros devem relatar sua capacidade de 

receber deslocados e a redistribuição é possível em princípio, mas apenas com o 

consentimento dos mesmos, por isso, a aplicação da Diretiva de Afluxo em Massa 

requer uma maioria qualificada dos estados membros. 

Na Alemanha, a Diretiva de Afluxo em Massa foi incorporada à lei alemã 

por meio da Seção 24 da Lei de Residência - Aufenthaltgesetz. De acordo com isso, 

os deslocados que se enquadram nessa diretriz serão distribuídos pelos estados 

federais, da mesma forma que os requerentes de asilo, salvo disposição em 
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contrário, de acordo com a chave de königstein2, também não há direito à livre 

escolha do local de residência dentro dos estados federais, bem como a 

autorização de residência temporária permite-lhes trabalhar como trabalhador 

independente, mas não como assalariado. A permissão para assumir um emprego 

dependente pode ser concedida de acordo com a Seção 4a, Parágrafo 2º da Lei de 

Residência e requer a aprovação da Agência Federal de Emprego. A este respeito, 

os refugiados e deslocados da Ucrânia que recebem uma autorização de residência 

temporária ao abrigo da Diretiva Afluxo Massivo estarão juridicamente em pior 

situação, no que diz respeito à integração no mercado de trabalho, frente àqueles 

que receberam o estatuto de proteção reconhecido ao abrigo da Convenção de 

Genebra para os refugiados. As recomendações de políticas para a aplicação e 

implementação da Diretiva de Afluxo em Massa é feita na Secção  

 

2.2 Estimativas potenciais de migração 

Em um “experimento de pensamento”, os pesquisadores de migração 

Frank Düvell e Iryna Lapshina chegaram à conclusão de que, se grandes partes da 

Ucrânia, incluindo Kiev, forem ocupadas pela Rússia, até 16 milhões de pessoas 

poderão fugir, das quais até quatro milhões para a Rússia, e uma parte significativa 

dessa população, para os territórios desocupados da Ucrânia (DÜVELL; LAPSHYNA, 

2022).  

• Até agora não há estimativas concretas disponíveis para a 

Alemanha, no entanto, estados federais individuais expressaram 

expectativas: a senadora de saúde Ulrike Gote espera mais de 330.000 

refugiados para Berlim e o primeiro-ministro Dietmar Woidke do estado de 

Brandenburg espera pelo menos 45.000 refugiados na região.  

Essas estimativas e avaliações ainda não têm uma base empírica confiável 

e, portanto, devem ser vistas com muita cautela. Em regra, também não são 

divulgados os pressupostos em que se baseiam estas estimativas, assim como não 

são baseados em modelos empíricos quantitativos de qualquer maneira. As 

 

2 A chave königstein determina quantos requerentes de asilo um estado federal deve aceitar. Este 
é recalculado todos os anos com base nas receitas fiscais e na população. (BPB, s. d., tradução 
nossa). 
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estimativas, mesmo na forma de cenários, atualmente não são possíveis, pelo 

menos por três motivos: 

• Em primeiro lugar, a situação na Ucrânia ainda está aberta em 

muitos aspectos, por exemplo: o alcance e a duração da guerra e outros 

conflitos violentos, se todo o país ou apenas partes do país serão ocupados 

por tropas russas, a intensidade e o alcance dos conflitos políticos, terror 

e perseguição, grau de discriminação étnica e conflitos, as consequências 

econômicas e sociais do conflito e muito mais, cada um desses fatores 

pode ter um impacto significativo na fuga e na imigração. 

• Em segundo lugar, embora a UE e outros países de destino 

importantes para a imigração de refugiados e deslocados apresentem 

atualmente um alto nível de receptividade, inúmeras questões, como o 

status de residência de curto e médio prazo, ainda não foram resolvidas.  

• Em terceiro lugar, a constelação desse conflito, ou seja, a 

interação dos fatores do lado da Ucrânia e da UE, é historicamente única, 

de modo que os cálculos do modelo econométrico, por exemplo, não 

podem ser baseados em nenhum dado. 

É verdade que a guerra e a guerra civil, as expulsões, o terror político e 

as perseguições desencadeiam movimentos migratórios em uma extensão muito 

maior do que fatores econômicos, por exemplo (HATTON, 2017). Além disso, 

devido à localização geográfica, às fronteiras abertas, à dispensa de visto, às 

condições de fuga e migração são muito mais favoráveis do que nos precedentes 

históricos disponíveis até hoje. que ainda não possa ser quantificado. 

 

2.3 Países de destino da migração da Ucrânia 

A distribuição existente da imigração da Ucrânia pelos países de destino 

tem mostrado um impacto nas estruturas regionais de imigração, porque as redes 

de amigos, conhecidos e contatos profissionais reduzem os custos de informação 

e pesquisa, por exemplo, nos mercados de trabalho e habitação, bem como a rede 

social reduz os custos de migração. Isto se apresentou sobretudo no início da 

imigração de refugiados e deslocados, porque essas redes foram usadas para 
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garantir acomodações e suprimentos de curto prazo, mas também estabilidade 

social e psicológica. 

Tal assertiva é confirmada pelas primeiras informações sobre a imigração 

de refugiados da Ucrânia, que se concentra nos estados vizinhos e países próximos 

à fronteira, nos quais uma parcela maior de imigrantes da Ucrânia permaneceu no 

passado. No entanto, os efeitos da rede também não devem ser superestimados e 

os padrões regionais de imigração não devem ser simplesmente extrapolados: 

especialmente em situações de crise, os padrões regionais de imigração provaram 

ser instáveis no passado e grandes desvios de movimentos migratórios ocorreram, 

por exemplo, durante a crise financeira de 2008/09, ou durante os acontecimentos 

de 20153. (BRÜCKER et al., 2021). Há muitos indícios de que a imigração para os 

estados sucessores da União Soviética diminuirá, e para a União Europeia 

aumentará acentuadamente no início do inverno de 2023, no hemisfério Norte.  

Conforme estimativas das Nações Unidas, o número de pessoas que vivem 

no exterior e nasceram na Ucrânia foi de 6,1 milhões de pessoas em 2019 (UNPD, 

2020). De acordo com as informações disponíveis, cerca de 1,1 milhões de 

cidadãos ucranianos e cerca de 1,3 milhões de pessoas nascidas na Ucrânia vivem 

na UE-27, sendo provável que o número real seja superior a 1,5 milhões de 

pessoas. Acima de tudo, há incerteza sobre o número de ucranianos que vivem na 

Polônia. No geral, cerca de um terço dos ucranianos que vivem no exterior 

provavelmente estão na UE. Segundo dados do Euro Statista (2020), o maior 

número de cidadãos ucranianos residentes na UE estava na Polônia4 (283.000), 

Itália (229.000), República Checa (143.000), Alemanha (133.000) e Espanha 

(108.000). 

Entre os países fora da UE, a Rússia é o país-alvo mais importante para a 

imigração da Ucrânia com 1,9 milhões de pessoas. Entre os outros estados 

 

3 2015 ficou conhecido como o ano da crise migratória na Europa, também conhecida como crise 
migratória no Mediterrâneo. Esse fluxo migratório atingiu níveis críticos ao longo de 2015, com um 
aumento exponencial (de centenas de milhares de pessoas) tentando entrar na Europa e solicitando 
asilo, fugindo de seus países, devido a guerras, conflitos, fome, intolerância religiosa, terríveis 
mudanças climáticas, violações de direitos humanos, desesperança e outros. 
4 De acordo com o Escritório de Estatística da Polônia, havia 283.000 cidadãos ucranianos em 2020 
e a população estrangeira total era de cerca de 550.000 (STATISTICS POLAND, 2020). De acordo 
com o Banco Nacional da Polônia (2018), mais de 900.000 pessoas da Ucrânia trabalham na Polônia. 
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sucessores da antiga União Soviética, 257.000 pessoas de origem ucraniana foram 

registradas no Cazaquistão, 181.000 na Moldávia e 160.000 na Bielorrússia. Com 

cerca de 1,4 milhões de pessoas no Canadá e cerca de um milhão de pessoas nos 

EUA, a diáspora da Ucrânia é muito maior na América do Norte do que na UE (IOM, 

2021). 

 

2.4 Desenvolvimento da migração para a Alemanha 

O número de cidadãos estrangeiros da Ucrânia na Alemanha cresceu de 

cerca de 90.000 no final de 2000, para 145.000 no final de 2020. No discurso da 

anexação da Crimeia, o número de pessoas que procuraram proteção da Ucrânia 

na Alemanha aumentou de cerca de 19.000 em 2013, para cerca de 37.000 em 

2020, embora no passado a taxa de reconhecimento de pedidos de asilo de 

nacionais da Ucrânia tenha sido baixa. É válido relatar que pessoas com cidadania 

ucraniana representam apenas uma minoria da população na Alemanha. 

Consoante à avaliação do micro censo, 322.000 pessoas com antecedentes 

migratórios viviam na Alemanha em 2018, 51.000 das quais nasceram na 

Alemanha. Com 69.000 pessoas, uma proporção significativa de pessoas que vivem 

na Alemanha, com antecedentes migratórios na Ucrânia, mudou-se para lá como 

repatriados tardios ou como refugiados de cota (INSTITUTO FEDERAL DE 

ESTATÍSTICA, 2021). 

 

3. Integração 

3.1 Qualificação e estrutura sociodemográfica 

As avaliações da amostra de imigração do IABSOEP e do SOEP (BRÜCKER et 

al., 2013; GOEBEL et al., 2019) mostram que no passado o nível de qualificação 

dos imigrantes da Ucrânia era bastante alto: cerca de metade tinha concluído o 

ensino universitário ou qualificações comparáveis, 14% têm qualificações 

profissionais e outros 26% têm ensino superior. Deve-se notar que no sistema 

educacional da Ucrânia as qualificações profissionais também são ensinadas nas 

escolas superiores, e as qualificações profissionais que também são adquiridas no 

sistema de formação dual aqui são parcialmente adquiridas nas universidades. No 
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geral, o nível de educação dos ucranianos que vivem na Alemanha pode ser 

classificado como comparativamente alto. 

Em 2019, 73% dos ucranianos que viviam na Alemanha tinham um 

conhecimento bom, ou muito bom da língua alemã, em comparação com cerca de 

9% antes de imigrar. À semelhança de outros migrantes, o nível de competências 

linguísticas alemã aumentou muito rapidamente no passado com o tempo de 

permanência. É impressionante que, com 52% da proporção de mulheres nascida 

na Ucrânia, essas estejam entre a população de imigrantes ucranianas na 

Alemanha. Isso corresponde a uma proporção relativamente alta de 

reagrupamento familiar entre os imigrantes: 47% dos ucranianos que vivem na 

Alemanha chegaram através da reunificação familiar, 22% como refugiados de 

cotas ou através do sistema de asilo e 13% se mudaram para um emprego 

remunerado. 

Basicamente, o nível de qualificação da população na Ucrânia é 

comparativamente alto devido ao sistema educacional. Observa-se também que a 

composição dos ucranianos que vivem na Alemanha é caracterizada por um nível 

de escolaridade acima da média em relação a Ucrânia. Se isso também se aplicará 

aos deslocados que agora estão chegando à Alemanha ainda não se pode 

responder.  No entanto, experiências com outros refugiados mostram que eles têm 

um nível de escolaridade e formação profissional significativamente mais alto do 

que as populações dos países de origem. (AKSOY; POUTWAARA, 2021). 

A este respeito, pode-se esperar um nível bastante elevado de 

qualificação dos deslocados da Ucrânia. Porém, como outros refugiados ou 

deslocados, a maioria deles não terá nenhum conhecimento da língua alemã, 

devido à falta de oportunidades e tempo na preparação para a imigração.  

 

3.2 Integração no Mercado de Trabalho 

De acordo com os dados da Agência Federal de Trabalho alemã, que se 

referem apenas a estrangeiros da Ucrânia e não a toda população de origem 

ucraniana (ou seja, ucranianos nascidos em território alemão os indicadores mais 

importantes para a integração no mercado de trabalho - emprego, desemprego e 

SGB II (Seguro Social) são os mesmos. No final de 2021, a taxa de emprego era de 
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52%, a taxa de desemprego era de 11% e a taxa de assistência do SGB II era de 13% 

(BRÜCKER et al., 2022). 

É perceptível que o desenvolvimento, nos últimos anos, tem sido 

caracterizado por um constante processo de catching-up. A taxa de emprego, no 

final de 2010, ainda era de 36% e, portanto, aumentou 16 pontos percentuais. 

Comparativamente, o aumento da taxa de emprego para estrangeiros e alemães 

foi de 12 e 8 pontos percentuais, respectivamente, no mesmo período. Isso pode 

ser devido às condições específicas da imigração da Ucrânia: muitas pessoas 

vieram para a Alemanha como refugiados de cotas, ou por meio de reagrupamento 

familiar, e, como os refugiados, primeiro tiveram de criar as condições para a 

integração no mercado de trabalho, com isso à medida que o tempo de 

permanência aumentava, os imigrantes alcançavam a integração no mercado de 

trabalho. As avaliações do micro-censo (FEDERAL STATIAL OFFICE, 2021) e da 

amostra de migração IAB-SOEP ou SOEP (BRÜCKER et al., 2014; GOEBEL et al., 

2019) mostram que as pessoas nascidas na Ucrânia se saem melhor em geral, ou 

seja, se integram mais rápido no mercado de trabalho, do que os cidadãos de 

nacionalidade ucraniana crescidos na Alemanha. Conforme o micro-censo de 2018, 

a taxa de empregos dos imigrantes nascidos na Ucrânia era de 73% e, segundo a 

amostra de migração do IAB-SOEP em 2019 era de 77%.  

 

4. Conclusão  

4.1 Opções políticas para ação 

No contexto dos desenvolvimentos descritos acima, a UE e, muito 

provavelmente também a Alemanha, devem se preparar para a imigração de 

refugiados e deslocados em grande escala da Ucrânia, mesmo que o potencial de 

imigração ainda não possa ser quantificado de forma confiável no momento. 

Basicamente, pode-se supor que os ucranianos terão pré-requisitos relativamente 

favoráveis para a integração, por exemplo, em relação as suas qualificações. A 

Alemanha e a UE ganharam muita experiência, principalmente através da 

migração de refugiados em 2015 e nos anos seguintes, sobre a qual a integração 

dos deslocados ucranianos pode se basear. Os pontos mais importantes estão 

resumidos a seguir. 
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4.2 Estabelecer rapidamente segurança jurídica e de planejamento 

É notório que a chamada Diretiva de Afluxo em Massa da União Europeia 

facilitou a emissão de uma autorização de residência temporária, abrindo assim 

outra via além do sistema de asilo. Isso fez sentido, dadas as questões complexas 

associadas à concessão do status de refugiado ou proteção subsidiária, no entanto, 

o caminho escolhido também tem desvantagens. Se o direito de residência 

provisório, conforme previsto na versão atual da diretiva de afluxo maciço, fosse 

inicialmente limitado a um ano, não seria criada a necessária certeza sobre o 

status de residência e, portanto, a segurança de planejamento necessária. Isso se 

aplica a investimentos em capital humano por parte dos afetados, como a 

aquisição de idiomas, mas também ao recrutamento de refugiados por empresas, 

que geralmente estão associados a investimentos. 

O fato de a incerteza jurídica e de planejamento favorecer a integração é 

confirmado pelos resultados empíricos disponíveis: um prolongamento do 

procedimento de asilo em 6 meses reduz a probabilidade de transição para o 

primeiro emprego em 11%, também retarda a transição para o primeiro curso de 

língua, o que, por sua vez, indiretamente tem um impacto negativo na integração 

no mercado de trabalho (KOSYAKOVA; BRENZEL, 2020). Esses efeitos negativos da 

duração do procedimento de asilo na integração de refugiados, na Alemanha, são 

consistentes com os resultados de estudos anteriores sobre refugiados na Suíça 

(HAINMUELLER et al., 2016) e na Holanda (BAKKER et al., 2014; DE VROOME; VAN 

TUBERGEN, 2010). 

Diante dessas constatações, recomenda-se urgentemente que a Alemanha 

tome medidas, a nível da UE, para garantir que o direito de residência provisório 

seja concedido por um período mais longo, e que as perspectivas de aquisição de 

oportunidades de residência permanente sejam abertas. A Diretiva de Afluxo de 

Massa apenas formula requisitos mínimos para a estadia, a legislação da UE 

também permite condições mais favoráveis para os refugiados e descolocados, ou 

seja, a Alemanha poderia fazer uso desse expediente e conceder aos refugiados e 

deslocados da Ucrânia um direito à residência mais longo e criar perspectivas de 

moradia permanente, por exemplo, se a integração for bem-sucedida.  
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4.3 Distribuição eficiente dos refugiados e a maior dispensa possível dos 

requisitos de residência 

Atualmente, os deslocados da Ucrânia geralmente não solicitam asilo e 

muitas vezes são alojados com parentes ou amigos. Do ponto de vista da 

integração, a livre escolha do local de residência é geralmente favorável: os 

migrantes da UE instalam-se em aglomerações prósperas com condições favoráveis 

de mercado de trabalho muito acima da média, e isso facilita a integração. As 

redes de parentes, amigos e conhecidos também podem facilitar a integração nos 

mercados de trabalho e habitação, por exemplo, reduzindo os custos de busca 

(BRÜCKER et al., 2020). Em contraste, os refugiados de 2015 na Alemanha não 

foram distribuídos no país com base no mercado de trabalho ou aspectos de 

integração. Como resultado, eles foram alojados, acima da média, em distritos 

com condições desfavoráveis de mercado de trabalho, ou seja, em locais que tem 

uma taxa de desemprego acima da média nacional (BRÜCKER et al., 2020). 

Isso teve um efeito desfavorável na integração no mercado de trabalho: 

os refugiados alocados em distritos com elevadas taxas de desemprego foram mais 

difíceis de se integrar no mercado de trabalho e socialmente (BRÜCKER et al., 

2022; EDIN et al., 2023). Além disso, a atitude em relação aos imigrantes também 

é importante para a integração econômica e social dos refugiados (AKSOY et al., 

2022). 

Neste contexto, não foi surpreendente que a exigência de residência 

tenha reduzido as oportunidades de emprego para os refugiados, assim como as 

chances de encontrar alojamento privado causou um efeito neutro na aquisição 

de competências linguísticas a nível europeu (BRÜCKER et al., 2003). 

A concessão de direitos de residência temporária, sob a Diretiva de Afluxo 

de Massa da UE e sua implementação na lei alemã, prevê a possibilidade de 

restringir a escolha do local de residência e os requisitos de residência. No 

entanto, o governo federal e os estados federais não precisam necessariamente 

fazer uso disso. Pelo contrário, se o número de deslocados da Ucrânia, na 

Alemanha, não se tornar muito grande, é aconselhável dispensar os requisitos de 

residência e alocá-los de forma centralizada. No caso de um número maior, 
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entretanto, isso pode levar a problemas consideráveis na provisão de habitação e, 

portanto, a custos mais elevados de acomodação. 

 

4.4 Oferta de cursos de alemão e programas de idiomas específicos para o 

trabalho 

O conhecimento do idioma alemão é um elemento central para a 

integração bem-sucedida e sustentável de imigrantes e refugiados no mercado de 

trabalho alemão e na sociedade alemã.  Para facilitar a integração econômica e 

social, o governo federal criou cursos de integração, entre outros. Vários estudos 

indicam que esses cursos de idiomas têm efeito positivo nas habilidades da língua 

alemã (BRÜCKER et al., 2019; KOSYAKOVA et al., 2021) e na integração econômica 

dos recém-chegados (incluindo CLAUSEN et al., 2009; LOCHMANN et al., 2019). 

Além dos cursos de integração, a Alemanha introduziu uma série de cursos de 

idioma nativo específicos para o trabalho, muitas vezes relacionados a programas 

do mercado de trabalho, como parte da migração de refugiados a partir de 2015 

(BRÜCKER et al., 2019). Estes cursos e medidas destinam-se à formação linguística 

profissional, à promoção do ensino teórico e específicos nas escolas para obtenção 

de determinadas qualificações e a visitas in loco a empresas, bem como à 

avaliação orientada das competências profissionais e da necessidade de 

qualificação dos recém-chegados e colocação em profissões adequadas. 

A participação em cursos de idiomas específicos para empregos e 

programas do mercado de trabalho, com apoio linguístico, anda de mãos dadas 

com uma melhor integração dos refugiados no mercado de trabalho (BRÜCKER et 

al., 2020; FOSSATI; LIECHTI, 2020; KASRIN et al., 2021; KOSYAKOVA; BRENZEL, 

2020). Como outros refugiados e deslocados, os ucranianos geralmente não tem 

nenhum, ou, pelo menos, bom conhecimento da língua alemã (Seção 3.1). A este 

respeito, espera-se que a rápida integração em programas de apoio linguístico 

produza altos retornos. 

 

4.5 Apoiar o reconhecimento de qualificações profissionais 

Os deslocados da Ucrânia geralmente trazem diplomas profissionais ou 

universitários, bem parecidos com as mesmas qualificações que os já residentes 
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na Alemanha. A transferibilidade deste capital humano é, portanto, uma questão-

chave para a futura integração no mercado de trabalho. O reconhecimento das 

qualificações profissionais pode dar um contributo significativo para reduzir as 

assimetrias de informação no mercado de trabalho e, assim, promover a 

integração nele (BRÜCKER et al., 2021; DAMELANG et al., 2019). Os estudos 

empíricos disponíveis mostram que a revalidação das qualificações profissionais 

pode aumentar as oportunidades de emprego dos migrantes em 25% e os seus 

rendimentos em 20% a longo prazo (BRÜCKER et al., 2021), contudo, apenas uma 

minoria de imigrantes solicita o reconhecimento de suas qualificações. As razões 

para isso são complexas e indicam, entre outras coisas, obstáculo no processo de 

reconhecimento como: falta de documentação completa, falta de licença para 

exercer determinadas profissões, falta de comprovação trabalhista, mudanças de 

nomes, falta de acreditação da instituição de ensino, países que perderam o 

estatuto de Estado-Nação, guerras e fugas. Portanto, é aconselhável informar 

desde cedo aos deslocados da Ucrânia sobre as possibilidades de reconhecimento 

de qualificações profissionais e apoiá-los com o reconhecimento das competências 

que possuem, promovendo uma simetria com as exigidas na formação alemã.  

 

4.6 Promover educação e treinamentos 

Há uma série de evidências empíricas demonstrando que os candidatos 

com qualificações nacionais têm vantagens sobre os candidatos com qualificações 

obtidas no exterior (DAMELANG; ABRAHAM, 2016). A aquisição de diplomas 

nacionais vocacionais ou universitários tem, portanto, alto retorno no mercado de 

trabalho; ele se aplica às medidas de formação complementar (DE VROOME; VAN 

TUBERGEN, 2010; ZWYSEN, 2019; CORTES, 2004; CONNOR, 2010). Porém, apenas 

uma proporção comparativamente pequena de refugiados e outros migrantes na 

Alemanha adquire qualificações profissionais adicionais ou participa de programas 

de treinamento adicional (BRÜCKER et al., 2020). A informação orientada e a 

promoção da aquisição de atributos profissionais poderiam, por conseguinte, 

também promover de forma sustentável a integração dos deslocados da Ucrânia. 

 

4.7 Começar cedo a recolocação no mercado de trabalho 
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Uma boa colocação no mercado de trabalho pode reduzir os custos de 

pesquisa e informação, aumentar a correspondência entre as qualificações e 

competências dos candidatos e as exigências das empresas e, assim, contribuir 

para maiores rendimentos e maior estabilidade no emprego. Não obstante, a 

maioria dos migrantes encontra o seu emprego mais frequentemente através de 

contatos e redes pessoais, e apenas um quinto deles o encontram através de 

agências de emprego públicas e privadas (BRÜCKER et al., 2014). Imigrantes com 

diplomas acadêmicos geralmente encontram seus empregos pela internet ou por 

anúncios na mídia impressa, todavia, entre os refugiados há uma conexão 

estatística positiva entre o uso do serviço público de emprego e a busca dele 

através de terceiros, mesmo que ainda não haja evidência causal aqui (BRÜCKER 

et al., 2020). 

Neste cenário, faz sentido avisar imediatamente aos refugiados da 

Ucrânia, que são novos na Alemanha, sobre suas perspectivas no mercado de 

trabalho e incluí-los no serviço de colocação profissional. Isso deve ser mais fácil 

de se gerenciar, do que com outros refugiados, porque eles provavelmente 

receberão uma autorização de residência diretamente e, se necessário, ficarão 

sob a esfera legal do código social II e não da lei de benefícios aos solicitantes de 

asilo. Ao fazê-lo, é possível aproveitar o conhecimento prático adquirido com a 

migração de refugiados desde 2015, por exemplo, de especialistas em colocação, 

bem como a experiência anterior dos centros e agências de emprego (BONIN et 

al., 2021). 

 

4.8 Integração precoce de crianças e jovens no sistema educativo, integração 

das mulheres  

Os deslocados da Ucrânia provavelmente serão diferentes dos refugiados 

de 2015, pois a proporção de mulheres e crianças é muito maior em relação aos 

imigrantes que chegaram na Alemanha naquela ocasião. A integração precoce e 

sustentável das mulheres é particularmente influenciada pela integração de 

crianças e jovens no sistema de educação e cuidados (GAMBARO et al., 2021; 

GROßNER; KOSYAKOVA, 2021). A menor participação em cursos de idiomas e no 

mercado de trabalho das mulheres refugiadas é particularmente evidente entre 
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as mulheres com filhos pequenos (KOSYAKOVA et al., 2021). Para as mulheres que 

fugiram, poderem participar de um curso, devem ser criadas opções alternativas 

de cuidados infantis, especialmente para as crianças mais novas (MORANTZ et al., 

2013; SHARIFIAN et al., 2021). Assim, as últimas descobertas mostram que as mães 

estarão muito mais bem integradas, criando uma orientação mais forte para o 

mercado de trabalho, quando seus filhos frequentam uma creche (GAMBARO et 

al., 2019). 

Apoiar o acesso das mulheres à educação e ao trabalho deve, portanto, 

ser também uma prioridade fundamental na promoção da integração entre os 

deslocados da Ucrânia. Os instrumentos possíveis aqui podem ser a oferta de 

acolhimento de crianças e, se necessário, medidas de apoio financeiro. As ajudas 

de integração personalizadas podem incluir estruturas de acolhimento de crianças 

que permitam às mulheres entrarem no mercado de trabalho, a fim de simplificar 

o acesso a cursos de idiomas ou ofertas de educação complementar para mulheres 

refugiadas com filhos e oferecer a elas cuidados infantis integrados (PALLMANN et 

al., 2019; SHARIFIAN et al., 2021). 

A principal vantagem aqui seria poder usar o atendimento exatamente no 

horário necessário e sem mais despesas de deslocamentos entre a residência e o 

local de estudo. Recomenda-se também que os cursos de línguas sejam oferecidos 

online para flexibilizar os tempos de aprendizagem e conciliar melhor as tarefas 

de cuidados infantis com a aquisição da língua (OCDE, 2017). Também no contexto 

de que o número mínimo especificado de participantes nas áreas rurais 

geralmente resulta em tempos de espera mais longos (SCHEIBLE; SCHNEIDER, 

2020), as ofertas online podem representar uma alternativa. 
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